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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

OS CANDIDATOS ÀS ELEIÇÕES 
AUTÁRQUICAS EM GUIMARÃES

CONSULTÓRIO ABERTO AO VIVO: 
FALAR ABERTAMENTE SOBRE 

SAÚDE MENTAL

XICO E VITÓRIA SC SAGRAM-SE 
CAMPEÕES DE ANDEBOL

VIMARANENSES 
RESPONDERAM 
À CHAMADA 
DE DINO FREITAS

FESTAS DA CIDADE 
E GUALTERIANAS 

EM PANDEMIA

MANUEL MENDES: 
“TREINAR E LUTAR A 

300% PARA QUE NO DIA 
POSSA SER FELIZ”

ANTÓNIO MENDES: UM DOS MAIS 
EXTRAORDINÁRIOS JOGADORES 
DA HISTÓRIA DO VITÓRIA SC
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Av. D. João IV - 1147 4800-532 Guimarães  •  Tel. 933 578 928
geral@enedecor.pt  •  www.enedecor.pt 

Um novo nome, a qualidade de sempre.

DE VERÃO

SALD   S

DESCONTOS ATÉ 50%

https://www.facebook.com/enedecor
https://www.facebook.com/enedecor
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

CEM MESES NAS MÃOS DOS VIMARANENSES

Esta edição da Revista Mais Guimarães é uma edição especial.

Há cem meses que, ininterruptamente, colocamos nas mãos dos 
vimaranenses esta publicação, uma Revista preparada com muita 
dedicação e entusiasmo pelos profissionais que integram ou integraram 
o grupo Mais Guimarães.

Muito mudou desde maio de 2013 quando, no rescaldo da Capital 
Europeia da Cultura, o maestro Rui Massena fez capa da primeira edição. 
Tinha 24 páginas na altura, era gratuita como hoje, e surpreendeu os 
vimaranenses pela irreverência que associamos às coisas jovens.

Foi um projeto arriscado, surgindo contra a corrente e alicerçando a sua 
atividade na confiança dos leitores que paulatinamente conquistou. 
Meses antes, lamentavelmente, tinham encerrado algumas publicações 
vimaranenses históricas, como o Jornal Notícias de Guimarães, o Povo 
de Guimarães ou o Expresso do Ave. 

Cem edições depois, a Mais Guimarães, que era uma revista da cidade, 
alargou-se ao concelho e foi mote para o nascimento de um grupo de 
comunicação que já garantiu um espaço de destaque na comunicação 
social vimaranense.

Se isso nos deixa orgulhosos, naturalmente, também nos oferece maior 
responsabilidade. Porque são muitos, cada vez mais, os vimaranenses 
que em nós confiam para se manterem informados, e que acompanham 
o nosso trabalho, nas folhas desta Revista ou nos nossos meios digitais.

Saibam que podem contar connosco.

Obrigado a todos os que integraram e participaram neste caminho de 
sucesso da Mais Guimarães, a Revista da cidade-berço.
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o vírus não
tira férias.

� Use máscara

� Lave frequentemente as mãos

� mantenha a etiqueta respiratória

� mantenha o distanciamento físico

� evite aglomerações

� adote um comportamento preventivo

� agende a sua vacinação

� seja um agente de saúde pública
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No contexto da atual pandemia e das medidas excecionais adota-
das para fazer face à doença Covid-19, têm vindo a ser determina-
das restrições de tráfego aéreo temporárias e requisitos e regras 
de entrada no país, que podem ser atualizadas a cada momento. 

As listas de países indicadas no âmbito do tráfego aéreo permitido 
e que implicam a obrigatoriedade de isolamento profilático podem 
e têm vindo a ser atualizadas com frequência, face a alterações em 
termos epidemiológicos, pelo que aconselhamos à verificação da 
situação atual.

Saiba, no entanto, que desde 1 de julho, é permitida a realização de 
viagens, por qualquer motivo, com destino a Portugal por viajantes 
providos de um Certificado Digital COVID da UE.

Os passageiros, de qualquer nacionalidade têm de apresentar an-
tes do embarque, comprovativo de realização laboratorial de teste 
de amplificação de ácidos nucleicos (TAAN) ou de teste rápido de 
antigénio (TRAg) para despiste da infeção por SARS-CoV-2 com re-
sultado negativo, realizado nas 72 ou 48 horas anteriores à hora 
do embarque, respetivamente, à exceção das crianças que não te-
nham completado 12 anos de idade.

Aos cidadãos estrangeiros que embarquem sem o teste referido 

deve ser recusada a entrada em território nacional.

A apresentação de Certificado Digital COVID da UE dispensa, contu-
do, a realização de testes para despistagem da infeção por SARS-
-CoV-2 por motivos de viagem.

No entanto, tenha em atenção que o Certificado pode não isentar os 
titulares, em função do agravamento da situação epidemiológica, 
do cumprimento de medidas adicionais de saúde pública à chegada 
do Estado-membro de destino da viagem. É, por isso, aconselhável 
verificar atempadamente a informação do país de destino.

As viagens para os Açores e Madeira obedecem a requisitos espe-
cíficos, pelo que é recomendada a consulta das medidas em vigor 
adotadas pelos governos regionais dos Açores e Madeira. 

Se tiver dúvidas sobre viagens, contacte a linha da DECO 213 710 
282. 

Consulte o nosso guia de turismo e lazer 2021.  
A DECO – Delegação Regional do Minho encontra-se disponível 
para o atender podendo contactar-nos através do 258 821 083 ou 
por e-mail para deco.minho@deco.pt. Visite o nosso site em 
www.deco.pt

FÉRIAS 2021: SAIBA QUE 
REQUISITOS EXISTEM 
PARA VIAJAR DE AVIÃO

Parceria

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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https://www.instagram.com/maisguimaraes/
https://www.instagram.com/maisguimaraes/
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Dr. José Preza Fernandes
Especialista em urologia

Desta feita não há tema urológico! Optei por fazer uma pequena 
reflexão médica de um assunto, sobre o qual todos nós profis-
sionais de saúde pensamos (principalmente os cirurgiões), mas 
quase sempre em surdina. Isto resulta do medo da imperfeição 
e do receio da acusação de má prática. No entanto enquanto es-
condermos este tema da luz do dia, nunca distinguiremos erro de 
imprudência ou de irresponsabilidade.
 
Esta reflexão não pretende ser um devaneio pessoal, mas sim um 
ponto de partida para alertar todos os que dedicaram algum tempo 
a ler estas linhas, que toda a relação entre médico e doente, tem de 
ser baseada numa conversa contínua, franca, honesta e bilateral. 
Não escamotear perguntas, medos e ansiedades bem como não 
esconder objetivos falhados é função tanto do paciente como do 
médico. 

Errar é humano e da última vez que vi ao espelho ainda era... humano!

Isto veio a propósito de um comentário recente de um paciente meu 
(com quem a relação já se estendeu para o plano de uma certa ami-
zade). À saída do gabinete e após ter assinado um consentimento 
para uma nova intervenção cirúrgica, dirigiu-me umas palavras, de 
conforto, afirmando que “apesar de tudo continua a ter toda a con-
fiança em mim e no meu trabalho”. Este “tudo” é simples de explicar, 
mas difícil de relembrar! Há uns anos atrás, este meu caro amigo foi 
intervencionado por mim à próstata. No entanto apesar de todos os 
meus bons esforços, de toda a minha preparação cirúrgica e zelo 
médico, tudo correu ao contrário do expectável. Desde um interna-
mento que se pretendia de 3 a 4 dias e que se estendeu a meses, ao 
desenvolvimento de uma infeção ou à necessidade de ser reopera-
do para corrigir um “erro de percurso”, este pós-operatório teve de 
tudo! A verdade é que ambos só descansamos realmente um sono 
justo no dia em que nos apartamos à porta do hospital. 

Deste caso recordo-me, no entanto, que apesar de todas as intem-
péries, a nossa relação de confiança médico doente sobreviveu (e 
até se fortaleceu), porque procurei sempre ser honesto com todas 
as suas dúvidas e medos, explicando que também eu as tinha (e 
não foram poucas) mas que tinha planos sustentados para as ultra-
passar. Não podia prometer o bom porto mas prometi sempre que 
enquanto tivesse forças e intelecto, iria dobrar os ventos a nosso 
favor. Nestes momentos a minha viagem não foi solitária, mas sim 
sustentada pela ajuda e confiança de muitos pares que prontamen-
te me ajudaram a tomar as melhores decisões. 

Mas por muito que tente ou que trabalhe para aumentar a minha 
empatia, nunca conseguirei perceber na totalidade qual o estado 
de espírito de alguém, que após confiar a sua saúde nas minhas 
mãos, se vê a par com um infortúnio mais ou menos grave. Acredito, 
porém, que seja um exercício importante de evolução e este texto 
pretende desvendar apenas o meu lado da equação. Seria um arrojo 
e possivelmente uma ofensa tratar nestas linhas o erro médico do 
lado do paciente. 

Importa então neste ponto distinguir erro de imprudência/irrespon-
sabilidade. Se realizar uma cirurgia para a qual não estou preparado 
estou a cometer uma imprudência com repercussões graves para 
a pessoa que em mim confiou. Agora se eu realizar uma cirurgia 
para a qual me preparei anos a fio, fui devidamente validado pe-
los meus pares e na qual estou devidamente experimentado e se 
nesta mesma ocorrer um desvio ao curso natural da cirurgia ou re-
cuperação (ex hemorragia, lesão noutro órgão etc...) então aí é um 
acontecimento não propositado a que podemos apelidar de erro. 
Nestas situações das quais o paciente não tem culpa nenhuma, só 
pode esperar do seu clínico a melhor das atenções e ajudas a fim de 
regressar à pista correta. Não escondo que intuitivamente é normal 
julgar de imediato o profissional de saúde como incompetente. Peço 
apenas que questionem o profissional com toda a clareza e espe-
rem do mesmo, igual franqueza e limpeza. Se a resposta for leal é 
sinal de que tem companheiro para a guerra. 

Este texto não quer ser uma desculpabilização para o erro e muito 
menos para a incúria. Todos os dias os médicos e profissionais de 
saúde por este mundo fora, desenvolvem formas de diminuir ao ir-
risório o erro (humano) médico. Mas é bom que se entenda de uma 
vez por todas (nós profissionais de saúde bem como todos os pa-
cientes) que não existe perfeição em lado nenhum e muito menos 
na medicina.

Nós médicos, devemos tentar ser mais francos com o fracasso, pois 
aí reside uma componente importante do nosso crescimento. Já os 
pacientes devem entender que estão a confiar numa pessoa de 
“carne e osso” e que essa confiança (que quando compreendida na 
totalidade pode gerar medo!) leva a uma maior “humanização” da 
nossa profissão pois afinal... Errar é humano!

ps. Gracejo agora no final do texto e agradeço o facto de serem 
muito poucas as noites que passo mal dormidas do que as que des-
canso com um sono sereno! 

ERRAR 
É HUMANO

Artigo de opinião
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https://casadasbaterias.com/?avia_forced_reroute=1
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

DINO FREITAS, SOU EU
Os vimaranenses responderam à chamada de Dino Freitas e 
encheram o Santuário da Penha para assistirem ao espetáculo 
Dino Freitas, Sou Eu. Um concerto que surgiu há dois anos, nos 
Fornos da Cruz de Pedra, quando o músico quis fazer um even-
to para “agitar e lembrar aquele espaço adiado”.

Este foi o terceiro concerto, depois dos Fornos da Cruz de Pedra 
e do espaço da Irmandade da Senhora da Luz. O convite surgiu 
do juíz da Irmandade da Penha, Roriz Mendes, quando começa-
ram, em conjunto, a desenhar a abertura dos eventos na Penha. 
Com receio por cantar Zeca, Carlos do Carmo ou Adriano Correia 
de Oliveira, acabou por aceitar.

Ainda que as decisões do Governo lhe trocassem as voltas e o 
espetáculo tivesse de ser antecipado uma hora, o Santuário da 
Penha enchou. Apesar de cadeiras vazias, havia pessoas de pé, 
algo que desagradou o cantor, mas “teve que ser assim. Nem 
todas as pessoas tiveram acesso à informação de alteração de 
horário”.

Dino Freitas explicou à Mais Guimarães que o nome do concerto 
tem, subjacente, a sua vida, de andar de “terra em terra a cantar 
tudo o que estivesse a dar”. Fala em “prostituição intelectual”, 
algo que tinha que ser feito, comparando-se a um “qualquer tra-
balhador que passa um dia inteiro no tear e ninguém lhe per-
gunta se gosta do que está a fazer”. No seu caso, diz, o choro 
e as dores “são menores”, porque é de música que se trata. “Da 
música eu gosto sempre”, diz, contrariamente aos textos que, 
“às vezes, chateam um bocado”.  Acredita ser “um pedaço disso 
tudo” e, por isso, Dino Freitas, Sou Eu é uma espécie de carta de 
apresentação do cantor.

Fez uma viagem ao passado e interpretou a música Madalena, 
do conjunto Novo Mundo. Uma música que, como costuma dizer, 

“não diz nadinha ao mundo”, mas a melodia tem “um grande im-
pacto. “Um momento altíssimo” do concerto, recorda. “Não diz 
nada em termos literários”, mas toda a gente cantou, “diz em 
termos de alegria e participação das pessoas”. 
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“Quem conseguir, com os seus cantos, pôr 
as pessoas a discutir, tem o dia ganho”

Não sabe ao certo quando entrou no mundo da música, mas, 
por volta dos 12 anos, participou no conjunto Novo Mundo, em 
Fermentões. “O primeiro disco que é gravado pelo conjunto, que 
foi um sucesso, foi capa de revista duas vezes”.

Sem vergonha, diz que teve “que tocar e cantar aquilo que es-
tava a dar” e que, atualmente, “quem não aparece na televisão 
e nas rádios, parece que morreu, não existe”. As pessoas esco-
lhem o que ouvir em função disso. “Se ninguém te mostrar coi-
sas mais interessantes e andares um bocadinho mais distraído, 
vais-te convencer que é isto”, diz Dino Freitas.

É contra o que acredita que se passa atualmente que quer lu-
tar, dando tempo de antena aos artistas que “criam coisas de 
autor, coisas bonitas, todas elas discutíveis”. Considerando-se 
um “músico de intervenção”, acredita que “intervir é ter opinião 
sobre as coisas e quem conseguir, com os seus cantos, os seus 
ditos, afirmações, pôr as pessoas a discutir, a concordar, a dis-
cordar, tem o dia ganho. Está alcançado o objetivo em pleno”.

Em Guimarães, “temos músicos do mais alto nível”, vinca. Se no 
concerto precisasse de 20 ou 30 músicos “daquele altíssimo ní-
vel”, seriam todos vimaranenses. Frisa que “estão ao nível dos 
melhores do mundo, podem competir com essa tropa toda”.

“SE NINGUÉM TE MOSTRAR 
COISAS MAIS INTERESSANTES 
E ANDARES UM BOCADINHO MAIS 
DISTRAÍDO, VAIS-TE CONVENCER 
QUE É ISTO”
Dino Freitas
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Se é daquelas pessoas que andam à procura de 
sugestões de atividades para o verão – aqui fi-
cam algumas. E ao contrário das castanhas, es-
tas são frescas e boas! O problema será mesmo 
conseguir arranjar lugar uma vez que estamos 
perante atividades com lotação limitada.

O programa Ciência Viva no Verão decorre em 
todo o país e envolve Centros Ciência Viva, uni-
versidades e outras instituições. No caso de Gui-
marães, como tem acontecido em anos anterio-
res, as atividades são dinamizadas pelo Curtir 
Ciência – Centro Ciência Viva de Guimarães. O 
programa “está em andamento” (arrancou no 
dia 15 de julho e prolonga-se até 15 de setembro) 
e não tem um local fixo. Pelo contrário: a inten-
ção do Curtir Ciência é mesmo levar atividades 
a vários pontos emblemáticos do concelho, do 
Centro Histórico ao Parque da Cidade, passando 
pelo Castelo e pela Citânia de Briteiros. Ou seja, 
verdadeiros tesouros de Guimarães! 

Observar e ouvir morcegos junto ao Castelo é 
daquelas atividades apelativas. As edições de 
anos anteriores provaram que existe um público 
ávido deste tipo de incursões ligadas com a bio-
diversidade. Além do mais, o cenário é de cortar 
a respiração. Mais ainda ao cair da noite!
 
Visitar o Centro Histórico de Guimarães nunca 
cansa. Há sempre um pormenor que passou 
despercebido ou uma alteração numa qualquer 
esplanada. 

Os percursos do Curtir Ciência por esta área clas-
sificada pela UNESCO têm algumas diferenças 
em relação aos que podem ser encontrados nos 
serviços de turismo: eles têm por base a Ciência, 
claro, mas também um conjunto de desafios que 
permitem ir à Descoberta do Centro Histórico. 

Para conhecer o programa e tentar uma inscri-
ção: https://www.cienciaviva.pt/verao/2021/

Tamanho que pode atingir um macho 
de vaca-loura (Lucanus cervus), o 
maior escaravelho que ocorre em 
Portugal. A fêmea varia entre os 2,6 
cm e os 4,1 cm.

Como se formam os fósseis? 
Como desapareceram os dinos-

sauros? Um encontro com a Ciên-
cia no Museu de Alberto Sampaio, 

no dia 25 de agosto, à tarde. 

VACA LOURA

PEQUENOS PALEONTÓLOGOS 

A Ciência não vai de férias. Veja-se 
o caso das escolas. As crianças já 
entraram nas “férias grandes”, mas 
o que fazer nos chamados tempos 
livres é uma preocupação para os 
pais-encarregados de educação. 
Que atividades existem para elas, 
perguntam muitos. 
O Município de Guimarães garante 
atividades nas escolas para cente-
nas de crianças nesta altura de férias 
de verão. As Atividades de Animação 
e Apoio à Família (para o pré-escolar) 
e a Componente de Apoio à Família 
(1º Ciclo) envolvem um conjunto de 
atividades de diferentes áreas - uma 
delas é a Ciência na sua vertente 
mais lúdica. Há várias semanas que 
o Curtir Ciência está a levar oficinas 
científicas às escolas nesta pausa 
letiva, de Histórias com Ciência até 
oficinas como Eletricidade e Magne-
tismo. Com estas sessões o Curtir 
Ciência volta a assumir uma coo-
peração ativa com o Município de 
Guimarães, ajudando a reforçar a 
componente de interatividade e es-
timulação junto dos alunos.

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Venda, aluguer, afinações e todo o tipo de reparações. O jovem 
artesão Maurício Costa é há vários anos o proprietário da concei-
tuada Casa dos Bombos – Peixoto Costa.

CASA DOS BOMBOS 
PEIXOTO COSTA

A tradição ainda é o que era e, se depender de Maurício Costa, está 
aí para durar. O artesão vimaranense dedica-se com afinco à arte de 
construir, reparar e afinar caixas e bombos e o seu trabalho esteve 
exposto na XXIII Feira de Artesanato de Guimarães, durante as Fes-
tas da Cidade e Gualterianas.

“Esta exposição serviu, no global, para mostrar os nossos produtos. 
No nosso caso quisemos mostrar que não nos concentramos apenas 
nas Nicolinas. Nós trabalhamos noutras áreas, como grupos e fan-
farras, em Portugal e no estrangeiro, sempre com a qualidade como 
principal foco”, começa por referir Maurício Costa, à Mais Guimarães.

A Casa dos Bombos – Peixoto Costa fica situada em Creixomil, na 
Calçada da Senhora da Luz, por trás da capela. O Maurício está por 
lá o ano todo. As marcações podem ser feitas através do contacto: 
910 652 052.

Uma paixão que passa de geração 
em geração
“O meu avô era tocador de caixa e fazia parte dos antigos tocadores. 
Então o bichinho começou logo aí”, recorda Maurício Costa. “Desde 
cedo que comecei a tocar bombo e caixa, a participar nas Nicolinas”, 
diz. O interesse que o vimaranense demonstrou pelos instrumentos 
tradicionais das Festas Nicolinas foi tanto que decidiu desmontar 
uma caixa, para ver como as coisas funcionavam, com apenas 15 
anos de idade. “A partir daí, comecei a afinar caixas dos meus ami-
gos, ajudava também a repará-las. Foi como tudo começou”.

A Casa dos Bombos – Peixoto Costa distingue-se pelos materiais 
usados e pela mão de obra. Ali tudo passa pelas mãos de Maurício 
Costa, para que o toque esteja perfeito em todas as ocasiões.

Calçada da Sra. da Luz, Creixomil - 4835-093 Guimarães   |   910 652 052   |   Facebook: Caixas e Bombos - Nicolinas

https://www.facebook.com/Caixas-e-Bombos-Nicolinas-270971352939013
https://www.facebook.com/Caixas-e-Bombos-Nicolinas-270971352939013
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André Veríssimo
Empresário, Investigador Universitário,  

Ensaísta

Em princípio, é essencial que apresentemos algumas das definições e consi-
derações sobre paz, guerra e direitos do homem para, a partir daí, indicarmos 
os debates e as vias apontadas no pensamento de Bobbio.  Em artigo, sob o 
título A ideia da paz e o pacifismo (Bobbio, 2003, pp. 137-163), Bobbio reser-
va algumas páginas para considerações ao conceito de paz (ibid., p. 138-147). 
Mais do que defini-la propriamente, inicia um debate sobre as concepções 
existentes e possíveis de serem consideradas à luz da teoria política. A paz 
geralmente é apresentada num sentido negativo, enquanto o sentido positivo 
é atribuído à guerra, portanto paz seria o estado de não guerra. Assim, todas 
as situações estariam abrangidas ou num ou noutro momento. De qualquer 
forma, esta é uma concepção demasiado restritiva de paz, além de não ten-
cionar uma paz duradoura. 

A questão é considerar que ambos, paz e guerra podem ser dados no sentido 
positivo, e entre os dois extremos uma zona intermediária que pode ser uma 
trégua ou um armistício, que não é guerra nem paz, ou “não é guerra, mas 
ainda não é paz” (ibid., p. 144). Dessa forma, paz e guerra não ocupam toda a 
extensão das relações entre Estados. Cita o jurista italiano, após apresentar 
definições daquele que considera um dos mais destacados peace researchers 
da actualidade, Johan Galtung, que a paz positiva é a que se pode instaurar 
somente por meio de uma radical mudança social ou que, pelo menos, deve 
caminhar concordante com a promoção da justiça social, a eliminação das de-
sigualdades etc. (Cf. Bobbio, O problema da guerra e as vias da paz. Tradução 
de Álvaro Lorencini. São Paulo: Unesp, 2003).

Sendo assim, a paz universal e duradoura, compreendida como ausência de 
guerra, não é por si só a salvação da humanidade, pois outros problemas te-
rão de ser enfrentados, como o da justiça social, da liberdade, da fome, da so-
brepopulação, etc. (ibid., p. 147). O sentido que tencionamos dar, portanto, da 
forma atribuída por Bobbio, com suporte nas ideias de Johan Galtung, é o da 
paz positiva, não como um fim último (mas um fim-meio ao progresso social, 
a partir dos direitos do homem). 

Nos textos de Norberto Bobbio é bem assinalada a concepção de direitos do 
homem como direitos históricos, pertencentes a uma época e lugar, nascidos 
em certas circunstâncias, de modo gradual, “não todos de uma vez e nem 
de uma vez por todas” (Bobbio, A era dos direitos. Tradução de Carlos Nelson 
Coutinho. Rio de Janeiro: Campus, 1992, p. 5). Para ele os direitos do homem 
constituem uma classe variável, “como a história destes últimos séculos de-
monstra suficientemente. Já sobre a questão dos fundamentos dos direitos 
do homem, Bobbio é claro na medida em que se posiciona asseverando que 
não há um fundamento absoluto. São direitos que variam conforme a época e 
a cultura, prova de que não são direitos fundamentais por natureza. De tem-
pos em tempos, vai-se ampliando o inventário de direitos, o que impossibilita 
atribuir fundamento absoluto a direitos historicamente relativos. “Essa ilusão 
já não é possível hoje; toda a busca do fundamento absoluto é, por sua vez, 
infundada” (Bobbio, 1992, p. 330, 17), pois para ele não se deveria falar em fun-
damento dos direitos do homem e sim em fundamentos, “de diversos funda-
mentos conforme o direito cujas boas razões se deseja defender” (ibid., p. 20).

Para encerrar o debate sobre a fundamentação dos direitos do homem, após 
diversas considerações, afirma que “O problema fundamental em relação aos 
direitos do homem, hoje, não é tanto o de justificá-los, mas o de protegê-los. 
Trata-se de um problema não filosófico, mas político” (ibid., p. 24).  No mesmo 
sentido diz Adriano Moreira: “a perversão do nosso tempo é que o terrorismo 
global aponta para um sistema que introduz valores religiosos no conceito es-
tratégico que proclama, e oferece a salvação em troca da conquista do poder 

pela vitória armada. Esta via exige uma convergência das grandes lideran-
ças espirituais do mundo, falando à sociedade civil mundial, transfronteiriça e 
transnacional, para que os valores comuns sirvam de alicerce a uma interven-
ção solidária a favor da paz. (Vd. Adriano Moreira, “A paz e o Multiculturalismo”, 
alocução na Universidade de Évora em 20 de Janeiro de 2006). Pensemos 
em Michel Foucault, em L’Ordre du discours, Leçon inaugurale ao Collège de 
France (prononcée le 2 décembre 1970, Éditions Gallimard, Paris, 1971), quando 
refere em termos similares que a paz não é definível “assim como a medicina 
não é constituída pela totalidade do que se pode dizer de verdadeiro sobre 
a doença; a botânica não pode ser definida pela soma de todas as verdades 
que dizem respeito às plantas. Há duas razões para isso: em primeiro lugar, 
a botânica ou a medicina, como qualquer outra disciplina, são feitas tanto de 
erros quanto de verdades, erros que não são resíduos ou corpos estranhos, 
mas que têm funções positivas, uma eficácia histórica, um papel muitas vezes 
indistinto do das verdades”. Mas por outro lado, para que uma proposição per-
tença à botânica ou à patologia, é preciso que ela responda a condições que 
em certo sentido são mais estritas e mais complexas do que a pura e simples 
verdade: em todo o caso, há outras condições. E no mesmo discurso conti-
nua Adriano Moreira: (…) Também a UNESCO, assumindo que a nossa época 
está a experimentar uma crise de valores, reuniu num livro de 2004, intitu-
lado The future of values - meditações fundamentais sobre – “The future of 
values –, Globalization, New Technologies and Culture, – Towards New Social 
Contracts?” in Science, Knowledge and Foresight. Relembrando Paul Ricoeur, 
Henri Michaux, François Ost, Marcel Gauchet, entre outros, inclui nas conclu-
sões esta sentença do mestre Max Weber: “the possible will not be achieved 
unless the impossible is attempted over and over again in the world”. Talvez 
um dos desafios mais importante esteja na urgência do proposto ethical con-
tract para uma sociedade global com desafios planetários, incluindo aprender 
a respeitar a natureza, a valorizar as diversidades culturais, a assegurar os 
direitos humanos e a segurança, a implantar o valor da cidadania mundial. 
Este último objectivo está intimamente relacionado com a evolução do mo-
delo nacional como referência orientadora das comunidades políticas, para o 
multiculturalismo da humanidade sem fronteiras. A experiência tem demons-
trado o predomínio de uma espécie de teologia de mercado, que descontrola 
as migrações das áreas da geografia da fome em direcção à cidade planetária 
do norte do mundo, onde as sociedades são afluentes, de consumo, a cami-
nho de substituir o músculo pela máquina e a memória pelo computador, e 
a transferir o trabalho menos qualificado para imigrantes. Saudamos aqui o 
Prof. Adriano Moreira pelo excelente trabalho de análise em torno do Estado 
de Israel (nestes seus actuais 73 anos)  imensos e gloriosos e que ouvimos na 
Reitoria da Universidade de Coimbra e que esteve há algum tempo num cen-
tro de pesquisa universitário em Gaia, também por nós fundado, com iniciativa 
e convite do Prof. Doutor Adriano Vasco Rodrigues e outros colegas.

Já segundo Noam Chomsky a fome é cada vez mais um problema sério no 
mundo: (Noam Chomsky “A nova guerra contra o terror” in Estudos Avança-
dos, Vol. 16, n.º 44, São Paulo: Jan./Apr. 2002): “O Programa Mundial de Alimen-
tação das Nações Unidas, de longe o mais importante, pôde ser retomado três 
semanas depois, no início de Outubro (2001), ainda que em níveis mais baixos, 
e a remessa de alimentos foi parcialmente restabelecida. Mas não existem 
mais funcionários de agências humanitárias dentro do Afeganistão, de modo 
que o sistema de distribuição, que fora suspenso logo que os bombardeios 
começaram, está prejudicado. A ajuda internacional foi restabelecida, mas 
num ritmo bem mais lento, enquanto as agências humanitárias denunciavam 
com veemência que os pacotes de alimentos lançados por aviões norte-ame-
ricanos eram meros instrumentos de propaganda que provavelmente esta-
vam fazendo mais mal do que bem….”

CAPÍTULO 4 - NORBERTO 
BOBBIO: DA PAZ E DIREITOS 
DO HOMEM

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo

ASSISTA AO VÍDEO

https://youtu.be/zgnRHzr_ZsI
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Numa sociedade em que tudo se vive no momento, com pressa e com 
uma grande necessidade de visualização, os projetos de decoração 
3D têm vindo a ganhar um relevo crescente. Sempre com foco no 
cliente, a Antarte oferece esta funcionalidade permitindo criar um 
espaço de sonho, numa experiência muito próxima ao resultado final. 

Com a pandemia, estas características que influenciam o nosso ritmo 
de vida tornaram-se mais evidentes e a Antarte, focada nas melhores 
soluções, aposta nesta funcionalidade que permite desenhar uma 
visão tridimensional e inteligente do espaço, onde é possível sentir 
cada área como única, personalizada e com a magia que cada cliente 
idealiza.

Os projetos 3D da Antarte captam a essência global dos ambientes, 
levando o cliente a ter uma noção mais exata e de pormenor, de 
cada peça escolhida, os tons, tecidos ou peles mais adequados, dos 
materiais como a nobreza do palissandro, freixo ou carvalho genuíno, 
aliados aos lacados disponíveis. Em cada projeto é possível escolher 
o papel de parede, os tapetes ou os candeeiros, criando uma solução 
sofisticada à medida de cada ambiente e de cada personalidade.

ANTARTE OFERECE 
PROJETOS 3D GRATUITOS

Rua dos Carvalhais Lj. 4 FR E, 4835-412 Guimarães   |   253 417 161
Todos os dias, das 10h00 às 20h00

GLAMOUR E ELEGÂNCIA NUMA FUNCIONALIDADE TRIDIMENSIONAL

Um serviço moderno e eficaz, com ambientes personalizados que 
nascem do vasto universo de soluções lifestyle da Antarte. Permitem 
ao cliente uma experiência intuitiva, visual e muito preparada para 
refletir o seu próprio gosto e estilo, com o requinte e sofisticação das 
linhas de mobiliário da marca.

Mário Rocha, CEO da Antarte, refere que “é importante acompanhar e 
identificar as necessidades dos nossos clientes, tornando a sua tarefa 
de decorar a casa o mais simples e eficiente possível. Através deste 
serviço 3D criamos ferramentas que lhes permitem, mais facilmente, 
decorar as suas casas de sonho”.

Com uma estratégia de proximidade ao cliente, claramente definida, a 
Antarte apresenta esta solução de projetos de decoração de interiores 
em 3D inteiramente gratuitos. O cliente pode, confortavelmente, 
pedir através do website www.antarte.pt ou dirigir-se a uma das lojas 
da marca.
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Um dos mais extraordinários jogadores da história do Vitória SC! 
Recordado por todos os que o viram jogar, pela sua genialidade, 
pelo seu sentido de baliza, pela precisão com que marcava livres e 
pelo seu pontapé imparável que lhe valeu a alcunha que o haveria 
de acompanhar até ao final dos seus dias.
 
Falamos de António Mendes “O Pé Canhão”, capaz dos tiros mais 
impossíveis, dos balázios mais explosivos, numa mistura de técnica, 
irreverência e qualidade… terá sido, mesmo, dos nomes mais incon-
tornáveis do século XX vitoriano.

Chegado a Guimarães, na temporada de 1962/63, incluído no negó-
cio que levou Augusto Silva e Pedras para o Benfica, assumir-se-ia, 
desde logo, como pedra preponderante na equipa delineada pelo 
argentino José Valle. Mendes tinha feito parte dos planteis do Ben-
fica campeão europeu, ainda que nunca tivesse jogado nessas pro-
vas. Na verdade, o seu feitio irreverente, aliado a alguma imaturida-
de, haviam-no afastado das escolhas de Bella Guttman, sendo que, 
também, por isso em Guimarães o seu carácter rebelde era temido!

Enganar-se-iam… faria de Rei ao peito 215 jogos, nos quais apon-
taria 80 golos, tornando-se uma incontornável figura de um Vitória 
que ousou alcançar as competições europeias e olhar nos olhos os, 
propalados, mais fortes clubes nacionais.

O jogador começaria, desde o primeiro desafio, a desmentir quem 
dele desconfiava. Na sua estreia, na primeira jornada dessa época 
de 1962/63, marcaria o seu primeiro golo pelo Vitória, frente ao Lei-
xões, na confirmação que na Amorosa existia um jogador de exímio 
talento, com faro de golo e capacidades para ajudar os Branquinhos 
a voarem… Ironia das ironias, esse jogo terminaria empatado a um, 
com o golo dos matosinhenses a ser apontado por Edmur que, uns 
anos antes, havia apaixonados os vitorianos com os seus tentos, 
chegando mesmo a vencer a Bola de Prata.

Esse ano ficaria marcado pela segunda vez que os Branquinhos 
chegaram à final da Taça de Portugal, frente ao Sporting. Apesar da 
boa réplica dada durante 70 minuto, os últimos 20 da partida seriam 
penosos fisicamente para a equipa vitoriana. Sofreria três golos, es-
vaindo-se o sonho numa derrota por quatro tentos sem resposta.

Os onze golos de Mendes tinham dado uma óptima contribuição 
para o bom desempenho nessa época e o jogador passaria a ser 
olhado como uma mais-valia e um alicerce sobre o qual deveriam 
ser construídas as temporadas seguintes.

Apesar disso, o exercício seguinte seria o que menos seria utiliza-
do. Sê-lo-ia, apenas, por dezoito vezes, com destaque para a meia 
dúzia de golos que contou no pecúlio. Destes, destaque para o bis 
com que ajudou a bater o Varzim, na Póvoa, num espectacular cin-
co a quatro. Mendes era a muleta ideal para o brasileiro Rodrigo, 
que, nesse ano, seria o terceiro melhor marcador do campeonato 
nacional.

No ano seguinte, merece realce um facto que mudaria a vida dos vi-
torianos até aos dias de hoje. A equipa abandonava a lendária Amo-
rosa para rumar ao, então, estádio Municipal, base do que é hoje o 
Estádio D.Afonso Henriques. O Pé Canhão seria parte integrante e 
importante dessa mudança, sempre a assumir as manobras ofen-
sivas da equipa, sempre a tentar alvejar as redes contrárias, fosse 
através de bola corrida, fosse através da marcação de livres, sem-
pre a procurar transformar em ouro o muito que era criado pelo seu 
sector intermediário. Os seus nove golos ajudaram ao sétimo lugar 
final e, cada vez mais, o seu nome era sinal da qualidade da equipa 
que orgulhava os vimaranenses e os vitorianos.

Na temporada seguinte, Mendes seria grandioso, eloquente no 
modo como falou com o golo, letal e preciso nos seus mísseis tele-
guiados rumo às balizas contrários. Marcaria 19 golos em 23 jogos, 
uma média estrondosa. Além disso, faria uma dupla avançada ab-
solutamente aterradora com o brasileiro Djalma (para as defesas 
adversárias, claro está!) e que muitas alegrias deu aos vitorianos. 
Seria, aliás, esse um dos segredos para o extraordinário quarto lu-
gar final, mas que, fruto do triunfo do eterno rival SC Braga na Taça 
de Portugal, arredou os Branquinhos das provas europeias. Nesse 

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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ano, o herói destas linhas, conseguiria bisar por quatro vezes, com 
realce para os golos que ajudaram a bater o Sporting por três bolas 
a duas, sendo o outro (lá está!) obtido por Djalma.

O ano de 1966/67 teria um sabor agridoce para o jogador. Na ressa-
ca do Mundial inglês alcançaria a sua única internacionalização pe-
las Quinas, numa derrota, no Jamor, frente à Suécia por duas bolas 
a uma, mas, fruto de uma arreliadora lesão seria menos influente 
na equipa. Ainda assim, apontaria 10 golos, um deles que ajudaria a 
bater o FC Porto, num triunfo por duas bolas sem resposta. O outro 
tento seria apontado pelo vimaranense Castro, numa tarde de belo 
futebol praticado pelos vitorianos.

Mendes era, por esta altura, um dos porta-estandartes do Vitória, a 
imagem de um clube ambicioso a querer crescer, a querer chegar 
aos lugares mais altos da tabela!

Não obstante isso, o ano seguinte, traria um sexto posto na tabela, 
para o qual o jogador contribuiu com 8 golos. Era sempre garantia 
de golos, de utilidade extrema, um certificado de pontos.

Eis-nos chegados à fantástica temporada de 1968/69. Sob o co-
mando técnico do brasileiro Jorge Vieira, o Vitória tocaria o céu! So-
nharia até, praticamente, ao fim do campeonato com um título, que 
uma habilidosa arbitragem no estádio do Restelo, no jogo frente ao 
Belenenses, ajudou a sonegar. Apesar de só ter apontado 4 golos, a 
sua aliança na frente de ataque com Zezinho e Manuel fez miséria 
pelos campos do país fora, ajudando a que a equipa obtivesse a 
melhor classificação de sempre: um terceiro lugar que permitiu a 
que o Vitória, pela primeira vez, participasse nas competições eu-
ropeias.

Tal aconteceria em Setembro da época seguinte, numa eliminatória 
frente aos, então, checoslovacos do Banik de Ostrava que o Vitória 
eliminaria, para, depois, cair perante os ingleses do Southampton. 
Contudo, na primeira mão desse confronto, em Guimarães, Mendes 
seria o que sempre foi durante a sua carreira: demolidor, letal, go-
leador e apontaria dois dos três golos que o Vitória apontou, tantos 
como os Saints que haveriam de carimbar a eliminação do Clube do 
Rei em casa. Seria uma temporada em que o Vitória conseguia con-
quistar um quinto posto, tendo contribuído o jogador com 13 golos.

Aliás, seria neste exercício que apontaria o último golo com a ca-
misola branca que tantas alegrias lhe deu. Seria o golo da vitória 
no último minuto da última jornada dessa temporada, frente ao FC 
Porto, que nesse ano acabaria atrás do Vitória na tabela, já que os 
Branquinhos terminaram no quinto posto e os portistas no nono, 
garantindo novo apuramento europeu.

A época de 1970/71 não correria bem a título colectivo, nem a título 
individual ao jogador. A equipa depois da excelência dos anos ante-
riores lutaria, com unhas e dentes, para não descer de divisão, sal-
vando-se num miraculoso empate a zero no Porto. Era um conjunto 
veterano, que já tinha vivido e vencido muitas batalhas, comanda-
do pelo regressado Jorge Vieira, que não conseguiu ter o êxito que 
houvera tido dois anos antes.

Mendes, esse, sem a mesma frescura física, o que o tornava muito 
menos perigoso e quase desaparecido em campo, não conseguiria 
ter a mesma influência de anos anteriores, acabando a temporada 
sem marcar qualquer golo.

Vasco André Rodrigues - Advogado

ABANDONARIA O FUTEBOL 
NO FINAL DESSA TEMPORADA, 
RECEBENDO UMA MERECIDA 
FESTA DE HOMENAGEM EM 
1972. ATÉ 2019, ANO EM QUE 
FALECEU, SERIA UMA PRESENÇA 
CONSTANTE NA NOSSA CIDADE; 
A CIDADE QUE O SOUBE 
RECEBER E ADOPTAR COMO UM 
VERDADEIRO ÍDOLO!
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Música e cinema na agenda 
cultural dos Banhos Velhos

“Poliniza-te”: novo projeto 
do Laboratório da Paisagem

Projeto CircusLink apresentado 
em Guimarães

Manta volta a sentar-se 
no relvado do jardim do CCVF

BREVES

A ferramenta digital colaborativa “que visa facilitar viagens euro-
peias e promover a mobilidade artística” foi apresentada no Paço 
dos Duques durante o festival Vaudeville Rendez-Vous. 

O objetivo da plataforma é “criar uma base de dados” para pro-
gramadores e artistas. Será possível procurar por companhia ou 
país, bem como ver a lista de programadores. Assim, permite que 
se aceda “a toda a informação das companhias, incluindo con-
tactos e espetáculos”, bem como um calendário e mapas. O úni-
co requisito para um programador ou companhia se inscrever na 
plataforma é “ser profissional".

Espetáculos de Sílvia Pérez Cruz, Mallu Magalhães, e concerto para 
os mais novos, a 10 e 11 de setembro no Centro Cultural Vila flor, em 
Guimarães.

Assente nas suas raízes e a partir da entrega dos artistas em pal-
co e da sua tradicionalmente calorosa relação com o público, os 
vértices do Manta – artistas, público, natureza, arquiteturas, ci-
dade histórica no horizonte – resultam novamente numa receita 
de fruição e descontração que nos faz entrar na nova temporada 
cultural embalados pela música ao ar livre. Todos os concertos 
têm entrada gratuita, até ao limite da lotação do espaço.

Passados dois meses desde o início da agenda cultural deste 
ano, o museu termal, Banhos Velhos, traz, como propostas para 
os meses de agosto e setembro, música nacional e cinema.

Em agosto, no dia 13, os portugueses Sensible Soccers e Noiserv 
voltam a marcar presença na agenda cultural depois de já terem 
passado pelas Caldas das Taipas, em 2016 e 2011, respetivamente. 
Volta também, neste mês, o cinema, no dia 27, com a exibição do 
filme Green Book - Um Guia Para a Vida, vencedor do Óscar de 
melhor filme em 2019, Haverá ainda a habitual Noite de Fados a 
21 de agosto.

O projeto quer sensibilizar e capacitar a comunidade em geral, atra-
vés de atividades, sublinhando o papel destes agentes, responsá-
veis pela polinização de cerca de 80% das plantas cultivadas.

Poliniza-te procura colaboração para travar e inverter o declínio 
dos polinizadores, produzindo e partilhando um conjunto de re-
cursos didáticos e pedagógicos, como um guia de campo. Os in-
vestigadores do Laboratório da Paisagem vão avaliar e monitori-
zar os polinizadores em Guimarães, ao mesmo tempo que serão 
implementadas estratégias e práticas amigas dos polinizadores. 
O projeto começou com uma atividade na Horta Pedagógica.
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O TUDENCONTA ajuda, desde 1986, as famílias que nos visitam, 
a tornar as suas casas espaços mais confortáveis e capazes 
de crescer com a família. Temos tido o privilégio de, no mesmo 
estabelecimento, conseguir servir múltiplas gerações que em nós 
confiam.

Somos uma empresa 100% portuguesa, sediada em Guimarães e que 
atualmente conta com uma área de exposição de aproximadamente 
4000m2, onde pode encontrar tudo o que a sua casa necessita, 
sempre com o preço mais em conta, nunca descorando a qualidade 
e o melhor serviço pós venda.

Venha visitar-nos e conheça a nossa ampla gama de mobiliário e 
decoração com design multifuncional e obtenha aconselhamento 
profissional sobre tendências atuais e design de interiores.

https://tudenconta.pt/
https://tudenconta.pt/
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DIREITOS RESERVADOS

MAIS GUIMARÃES BRUNO CARREIRA

Na sua quarta edição, o Vai-m’à Banda está de regresso numa 
versão adaptada aos desafios atuais. Filipe Sambado, Chinas-
kee, Maria Reis e Fumo Ninja são os nomes que perfazem o 
alinhamento deste ano no regresso distanciado às tascas da 
cidade de Guimarães.

“Ao invés de nos juntarmos à mesa, entre os já tradicionais en-
contros de malgas de vinho e caldo verde, reunimo-nos em lar-
gos da cidade não muito longe das tascas”, diz a organização.

Na sexta-feira, 27 de agosto, Filipe Sambado e Chinaskee atuam 
no largo Condessa do Juncal, bem no centro da cidade, depois 
do jantar. Já no sábado, dia 28, durante a tarde e entre lanches, o 
palco é na Montanha da Penha, com a estreia absoluta de Fumo 
Ninja e Maria Reis.

Os ingressos são gratuitos, porém, de modo a cumprir as regras 
sanitárias e a criar uma experiência segura, cada concerto terá 
um número limitado de lugares, com bilhetes a levantar horas 
antes de cada espetáculo na Tasca Expresso, onde tradicional-
mente se inicia o certame.

Serão disponibilizadas pulseiras que darão acesso à viagem de 
teleférico para a Penha por apenas 1,5 euros, num número limita-
do de lugares e mediante levantamento prévio.

A Revolve, que organiza o Vai-m’à Banda com o apoio do Municí-
pio de Guimarães, espera “regressar a todos estes locais emble-
máticos da cidade, com menos restrições, neste diálogo que pre-
tende contribuir para a preservação das tascas e seus costumes, 
com a música como a melhor desculpa para reunir pessoas”.

VAI-M’À BANDA 
ESTÁ DE REGRESSO

Edição de 2019 do festival Edição de 2018 do festival
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É tão bom quando, passadas 100 edições, sentimos que nos 
mantivemos fiéis aos princípios fundadores desta Revista e do 
projeto Mais Guimarães. Obrigado a todos os que fizeram parte 
deste Caminho.

Edição Nº1/maio 2013

Somos um ponto de encontro numa cidade que vive de encon-
tros, um pedaço da cidade que nos acolhe, nos abraça, nos en-
volve, nos estimula. 

A “Mais Guimarães” sonha ser como a cidade que a vê nascer, e 
contribuir para que, o sentimento de que este é o nosso lugar, 
se acentue, prospere. Pretende ser um espaço de intervenção 
pública, onde cada leitor encontre a história dos nossos dias, 
alicerçada por um passado que nos orgulha lembrar e por um 
futuro promissor, que juntos, como comunidade, aspiramos al-
cançar. 

Queremos informá-lo, é isso que nos move. Porque acreditamos 
que uma cidade com gente informada será sempre uma cidade 
melhor, mais consciente. É fundamental que tenhamos conhe-
cimento do que somos, do que valemos. Quais as nossas virtu-
des, quais os nossos defeitos. É necessário que façamos esta 
reflexão antes de avançarmos. Queremos contribuir para essa 
ponderação reproduzindo nestas páginas uma fiel imagem da 
nossa sociedade, da nossa cidade. 

100 EDIÇÕES
A REVISTA DA CIDADE BERÇO

A Mais Guimarães é um projeto independente 
e plural, onde todos têm voz, espaço para 

reproduzirem as suas ideias e as suas 
perspetivas. Porque é na diversidade, na 

pluralidade que nos havemos de encontrar.

FOTOGRAFIA: CLÁUDIA CRESPO
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CARLOS ALPOIM, ESTELA MACHADO, JOÃO REIS E RUI LEITE PARTILHAM 
MENSAGEM COM OS LEITORES DA MAIS GUIMARÃES.

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A REVISTA 
QUE NOS LIGA

Rui Leite  Fevereiro 2014

Aos leitores e à fantástica gente que faz parte desta revista, o imen-
so obrigado da Cercigui! Nestes últimos tempos estivemos mais sós, 
mais distantes, menos afetuosos, mas isso não nos tirou a alegria, 
o afeto e a resiliência. Uma palavra a evidenciar neste marco das 
100 edições… a solidariedade, que todos e cada um de nós tiveram 
de aprender, para que o mundo deixasse de estar em suspenso e 
pudesse continuar a girar. É este espírito comunitário que é tão nos-
so, que queremos que abracem nesta edição especial. Continuem 
com esse forte sentido de amor a Guimarães! Que sejam sempre 
mais, na certeza do orgulho que todos sentimos, por vos ter como 
divulgadores de tudo o que a nossa comunidade faz, pensa e sente. 
Juntos seremos todos Guimarães, juntos seremos Mais Guimarães.  

João Reis  Janeiro 2017

A minha ligação à cidade é de sempre e para sempre. Os meus avós, 
pai, tios e primos sempre me mantiveram ligado ao Minho e em 
particular a Guimarães. Uma boa parte das minhas memórias de in-
fância nasceram aí e a relação que mantenho com a cidade também 
saíu reforçada com a ligação que mantenho com o Vitória, que de 
uma forma contínua e apaixonada é assim uma espécie de cordão 
umbilical. Nesta centésima edição da Revista Mais Guimarães, de-
sejo que continuem a dar eco dos acontecimentos e das pessoas 
que atravessam e dão o seu contributo na afirmação de Guimarães 
como cidade única e distinta da região e do país. Muitos Parabéns!! 
Venham mais 100!!

Estela Machado  Abril 2019

Adoro ser minhota. Cresci entre os concelhos de Famalicão e Gui-
marães e tenho uma ligação umbilical a ambos. A cidade berço 
acolheu-me no ensino secundário e na rádio. Foi uma percurso 
determinante e a linha de partida experimental na minha área de 
vocação: a comunicação. Com a revista Mais Guimarães partilhei 
esse meu percurso e as minhas raízes vimaranenses um extensa 
entrevista em que pude ser eu mesma, e expor os meus princípios 
no jornalismo. Estou muito grata por fazer parte deste percurso nas 
bancas, que já vai longo, e por saber que esta publicação ainda tem 
muito a dar à cidade berço.

Carlos Alpoim  Maio 2020

Sou orgulhosamente vimaranense. Sim, dessa “pátria pequenina 
e sólida chamada Guimarães”, como afirmou Novais Teixeira. Na 
centésima edição da revista Mais Guimarães, um órgão de comuni-
cação social que tem contribuído de forma relevante para a proje-
ção da “vimaranensidade” aquém e além da “fronteira de um outro 
mundo”, desejo que se mantenha nas bancas por muitos e longos 
anos, continuando a desempenhar a sua importante função na afir-
mação de Guimarães e das suas gentes. Muitos parabéns!
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FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES

A TRILHAR O CAMINHO
DO DIGITAL

Um dos desafios da comunicação social passa pela transfor-
mação digital, indo de encontro aos novos hábitos dos consu-
midores.

O Mais Guimarães, ao longo dos anos, adaptou a sua revista ao 
digital. Em 2016, de uma forma inovadora, lançou a aplicação 
móvel '+G', onde todas as edições da revista podem ser guar-
dadas e lindas 'offline', em qualquer altura e em qualquer lado.

O website (maisguimaraes.pt) disponibiliza, mensalmente, a re-
vista gratuitamente, através de uma página dedicada. A edição 
digial é ligeiramente diferente da edição imprensa, contendo 
"botões" clicáveis, para poder aceder rapidamente a redes so-
ciais, websites ou conteúdos multimédia, como vídeos ou pro-
gramas nos nossos canais. 

Se gostou de algum produto nas publicidades, pode chegar ao 
website ou rede social da marca, através de um simples clique. 
Uma vantagem para quem lê e para quem anuncia.

A versão impressa, distribuída gratuitamente por todo o con-
celho de Guimarães e, no verão, na Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde, contém QR Codes que substituem os "botões" da versão 
digital. Desta forma, através de um smartphone, é feita uma li-
gação direta entre o papel e as plataformas digitais, algo impe-
rativo nos dias que correm.

SUBSCREVA A REVISTA +G 
NO NOSSO WEBSITE 
E RECEBA, MENSALMENTE, 
A VERSÃO DIGITAL POR 
CORREIO ELETRÓNICO. 
É RÁPIDO, FÁCIL E GRATUITO
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LEIA TODAS AS EDIÇÕES DIGITAIS DA REVISTA +G

https://maisguimaraes.pt/revista-mais-guimaraes/
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FESTAS DA CIDADE E GUALTERIANAS
JOANA MENESES
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FESTAS DA CIDADE E GUALTERIANAS
EM PANDEMIA

JOANA MENESES

JOANA MENESES
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ESTÁDIOS GANHAM COR

O fim de semana de 7 e 8 de agosto marcou o regresso do 
público aos estádios Comendador Joaquim de Almeida Freitas, 
casa do Moreirense e D. Afonso Henriques, castelo do Vitória. 
Desde março de 2020 que os vimaranenses se encontravam 
afastados da sua "segunda casa".

Os estádios de futebol podem agora receber 33% da lotação. Em 
Moreira de Cónegos, o Moreirense recebeu o Benfica e contou 
com 1.498 espetadores, ou seja, 24.35%. Já o D. Afonso Henri-
ques, para a receção ao Portimonenses, recebeu 8.224 (27.29%) 
vitorianos.

Para acederem aos estádios os adeptos necessitam de um certi-
ficado de vacinação válido, ou de um teste negativo - são aceites 
PCR (72 horas antes) ou antigénio laboratorial (48 horas antes). 

Com o avançar da vacinação da população, espera-se que a per-
centagem de ocupação aumente, proporcionando um regresso 
gradual da normalidade dentro dos recintos desportivos.

VSC

JOANA MENESES
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JOANA MENESES

JOANA MENESES

De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00



32

MAIS GUIMARÃES N100 AGOSTO 2021

FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

CONSULTÓRIO ABERTO
FALAR ABERTAMENTE SOBRE SAÚDE MENTAL

Decorreu a 10 de julho, na Blackbox da Plataforma das Artes, 
em Guimarães, uma edição especial, com público, do Consultó-
rio Aberto, um programa do Grupo Mais Guimarães que resulta 
de uma parceria com Emanuela Lopes, psicóloga vimaranense.

No programa, moderado por Eliseu Sampaio, intervieram a ve-
readora Sofia Ferreira, em representação do município, Hélder 
Trigo, diretor clínico do Hospital Senhora da Oliveira, Rui Armindo 
Freitas, empresário e economista, Paula Oliveira, vereadora res-
ponsável pela ação social, Rosa Rodrigues, psiquiatra, e Helena 
Rocha, representante da associação Plano i – Associação para a 
Igualdade e Inclusão.

Ajudar as pessoas a lidar com a pandemia 

O Consultório Aberto surgiu em abril de 2020, no início da pan-
demia da covid-19, “perante o desconhecido, algo que ninguém 
sabia bem de onde vinha, o que seria e onde nos levaria”, lembra 
Emanuela Lopes.

Rapidamente se percebeu que, “se havia algo que iria aconte-
cer, era o impacto que a pandemia iria ter ao nível da saúde 
psicológica. Principalmente os mais vulneráveis, idosos, crian-
ças, pessoas com a sua saúde mental mais fragilizada, iriam ver 
agravadas as suas debilidades e as suas fragilidades”.

Surgiu então o Consultório Aberto, um espaço onde “íamos for-
necendo ferramentas para todos, para todos irmos aprendendo 
a lidar com o que se nos deparava”. 

Baseado nesse princípio “fomos, semanalmente, falando com 
a comunidade sobre os desafios que estávamos a enfrentar, e 
começamos a ter uma recetividade magnífica, e aumentando a 
qualidade do programa com os contributos de convidados de 
topo nas suas áreas. Fomos desafiados a crescer”, conta a psi-
cóloga vimaranense.

Passados 17 meses, deu-se esta espécie de fecho da segunda 
temporada do Consultório Aberto, já numa fase diferente da 
pandemia.

Para Emanuela Lopes “foi com muito gosto, orgulho e com uma 
emoção muito profunda, que nos deparamos com uma sala re-
pleta de gente (obviamente cumprindo todos as normas vigen-
tes da DGS), com tantas caras conhecidas, caras amigas. Um 
fecho de temporada que foi o culminar de um período de apren-
dizagem, de enriquecimento, um terminar com chave de ouro”. 

Mas a psicóloga acredita que aquela noite “foi apenas o prin-
cípio”. O princípio do início de algo que espera possa vir a ter 
“um impacto muito grande na promoção da saúde psicológica 
na nossa comunidade, na nossa gente”.

Rosa Rodrigues, Eliseu Sampaio, Helena Rocha, Emanuela Lopes

Hélder Trigo

Paula Oliveira, Eliseu Sampaio, Rui Armindo Freitas, Emanuela Lopes

https://www.facebook.com/maisguimaraes/videos/506268977154652
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Coisas do Arco da Velha
Coisas do Arco da Velha, Saúde Psicológica na primeira pes-
soa by Emanuela Lopes, um novo projeto da psicóloga vi-
maranense, apresentado no dia 10 de julho, “é um site e um 
blog que promove um estilo de vida psicológica saudável, a 
literacia da saúde psicológica, o combate ao estigma e vários 
outros temas relacionados com esta temática”. 

É um projeto que inclui várias rubricas, desde a saúde psico-
lógica nas crianças e adolescentes até à gerontopsicologia.

Uma das rubricas é “Dar Voz à Saúde Mental”, que conta já 

com o testemunho de várias figuras públicas como Sofia Es-
cobar, Paulinho Cascavel, Dulce Félix, Rui Bragança, Pedro 
Guimarães, que são referências nas suas áreas, mas também 
de “cidadãos anónimos”.

O objetivo, diz-nos Emanuela Lopes, “é que nos juntemos 
nesta missão, neste caminho que desejamos seja feliz e que 
de alguma forma ajude a reduzir o impacto das perturbações 
mentais e contribuir para a promoção da saúde mental”. 

Coisas do Arco da Velha, Saúde Psicológica na primeira pes-
soa by Emanuela Lopes, “é um projeto para a comunidade, 
para a cidade, para todos”, que tem o apoio e a parceira do 
Mais Guimarães e da Casa de Saúde de Guimarães. 

“UMA DAS ÁREAS QUE TENHO 
LUTADO É NA PROMOÇÃO 
DA SAÚDE PSICOLÓGICA, 
NA PROMOÇÃO DA LITERACIA 
E NO COMBATE AO ESTIGMA 
DA DOENÇA MENTAL”
Emanuela Lopes

Agradecimentos:

Emanuela Lopes Sofia Ferreira

https://www.facebook.com/byemanuelalopes/
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NOVIDADES QUE
O VÃO PRENDER AO ECRÃ

UM BOM FILME, SÉRIE OU DOCUMENTÁRIO 
PODE SER UM SERÃO AGRADÁVEL 

E EM FAMÍLIA. OS PRÓXIMOS DIAS ESTÃO 
CARREGADOS DE NOVIDADES NAS VÁRIAS 

PLATAFORMAS DE STREAMING.

DEIXAMOS-LHE ALGUMAS SUGESTÕES:
THE WALKING DEAD - 11.ª TEMPORADA
ESTREIA A 22 DE AGOSTO    SÉRIE / AMC

HEELS
ESTREIA A 15 DE AGOSTO     SÉRIE / STARZ

GONE FOR GOOD
ESTREIA A 13 DE AGOSTO     SÉRIE / NETFLIX

THE CHAIR
ESTREIA A 20 DE AGOSTO    SÉRIE / NETFLIX

Baseada na banda desenhada de Robert Kirkman, The Walking Dead explora 
o resultado de um apocalipse zombie e a luta pela sobrevivência do que resta 
da humanidade. A primeira parte da 11.ª e última temporada estreia a 22 de 
agosto, no AMC, e um dia depois na FOX Portugal.

Heels explora o mundo do wrestling profissional, numa comunidade da Georgia. 
A história acompanha uma família ligada a este desporto e a rivalidade entre 
dois irmãos (interpretados por Stephen Amell e Alexander Ludwig), enquanto 
disputam o legado do falecido pai. A estreia é a 15 de agosto, na Starz.

Adaptada do thriller best-seller homónimo de Harlan Coben, Gone For Good 
é a nova aposta francesa da Netflix. A história acompanha Guillaume Lucchesi 
(Finnegan Oldfield), que, embora ainda jovem (30 anos), já perdeu duas das 
pessoas que mais amava: Sonia (Garance Marillier), o seu primeiro amor, 
e Fred (Nicolas Duvauchelle), o seu irmão. A estreia é a 13 de agosto, na Netflix.

Protagonizada por Sandra Oh, The Chair é uma comédia dramática sobre Ji-Yoon, 
a nova diretora do Dep. Inglês de uma universidade de renome. Sendo a primeira 
mulher neste cargo, Ji-Yoon enfrenta grandes expectativas por ser uma mulher 
asiática e a primeira num cargo tão elevado, ao mesmo tempo que a situação é 
explorada com um toque de humor. A estreia acontece a 20 de agosto, na Netflix.
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ELEIÇÕES 
AUTÁRQUICAS

2021

ATO ELEITORAL ESTÁ AGENDADO 
PARA O DIA 26 DE SETEMBRO. 

CONHEÇA OS CANDIDATOS 
À CÂMARA E ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DOS SETE PARTIDOS 
E COLIGAÇÕES.
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Licenciada em Ensino de Português pela Universidade do Mi-
nho,  foi eleita na Assembleia Municipal de Guimarães, em 2009. 
Atualmente, é líder de bancada da CDU, membro da Assembleia 
da união de freguesia de Oliveira do Castelo, S. Paio e S. Sebas-
tião, do Conselho Nacional e da Comissão Executiva Nacional 
do Partido Ecologista Os Verdes, partido pelo qual é também 
deputada da Assembleia da República.

Mariana Silva
Candidata à Câmara Municipal

Torcato Ribeiro
Candidato à Assembleia Municipal

Representou o partido na Assembleia Municipal, entre 2009 e 
2011, altura em que em que assumiu funções na vereação muni-
cipal. Foi vereador até 2017, ano em que se candidatou à Câmara 
Municipal de Guimarães.

Trabalhou em diversas empresas na área de Contabilidade e 
Administração de Empresas, foi chefe de gabinete do presidente 
da Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, presidente da junta 
de freguesia de São Torcato, e é, atualmente, diretor da Escola 
Profissional do Alto-Ave e presidente do Grupo Folclórico de 
São Torcato. Desde 2001, é membro da Assembleia Municipal de 
Guimarães e, desde 2017, vereador da Câmara de Guimarães.

Bruno Fernandes
Candidato à Câmara Municipal

André Coelho Lima
Candidato à Assembleia Municipal

Advogado vimaranense é, desde 2009, vereador na Câmara Mu-
nicipal de Guimarães, à qual foi candidato em 2013 e 2017, lide-
rando a coligação JpG. Desde 2019, é deputado à Assembleia da 
República. É vice-presidente do PSD. 

Natural de Aveiro e licenciado em Geografia e Ensino de Geogra-
fia, fixou-se em Guimarães quando efetivou numa escola. Filiado 
no PAN desde 2016, foi membro fundador da primeira Comissão 
Política Distrital de Braga e o primeiro mandatário de uma can-
didatura do PAN Braga à Assembleia da República. Foi membro 
fundador da primeira Comissão Política Concelhia de Guimarães 
e, recentemente, foi eleito porta-voz da mesma.

Rui Rocha
Candidato à Câmara Municipal

Isabel Rodrigues
Candidata à Assembleia Municipal

Filiada no partido desde 2016, é técnica administrativa numa 
instituição de Investigação e Desenvolvimento Tecnológico.  Em 
2020, concluiu o curso de Direito e acredita que pode fazer a 
diferença na defesa dos direitos dos animais dando-lhes voz.

Presidente desde 2013, é licenciado em Economia e especialista  
nas áreas da consultoria económica e financeira e elaboração de 
projetos de investimento de criação ou expansão de empresas 
na área industrial, enquadrados nos apoios da União Europeia. 
Foi, anteriormente, vice-presidente da autarquia responsável 
pelas Obras Públicas, Freguesias, Finanças Municipais, Patrimó-
nio e candidaturas a apoio dos Fundos da União Europeia.

Domingos Bragança
Candidato à Câmara Municipal

José João Torrinha
Candidato à Assembleia Municipal

Advogado, licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, é presidente da Assembleia Municipal 
de Guimarães, cargo que exerce desde 2017, depois de ter inicia-
do o percurso de deputado municipal em 2009.
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Tem 42 anos, é natural de Guimarães, licenciado em Humanida-
des pela faculdade de Filosofia de Braga. Trabalha, atualmente, 
como auditor, professor de artes performativas e artista. Tem 
um longo percurso de ativismo pelos Direitos Humanos, pela 
luta antirracista e pelo combate à emergência climática, entre 
outros. Conta ainda com uma militância ativa a nível local, na-
cional e internacional.

Luís Pinto Lisboa
Candidato à Câmara Municipal

Sónia Ribeiro
Candidata à Assembleia Municipal

Presidente do CESMinho, é dirigente do Bloco de Esquerda na 
Comissão Coordenadora Concelhia de Guimarães e na Distrital 
de Braga, na Comissão Nacional do Trabalho e na Mesa Nacional. 
Desde 2017, é membro da Assembleia Municipal.

Membro do núcleo de Guimarães desde novembro de 2020, 
trabalha como responsável de Ambiente, Higiene, Segurança e 
Qualidade. É licenciado, pela Universidade do Minho, como Téc-
nico de Sistemas de Informação e está a terminar o mestrado 
em Engenharia de Sistemas de Informação. Foi com a Iniciativa 
Liberal, por se rever nos ideais liberais, que iniciou o seu percur-
so na política.

Gil Leitão
Candidato à Câmara Municipal

Pedro Teixeira Santos
Candidato à Assembleia Municipal

Membro do núcleo de Guimarães desde dezembro de 2020, é 
licenciado em Gestão e está a frequentar o mestrado em Marke-
ting da Católica Porto Business School. Foi presidente do Núcleo 
de Estudantes de Gestão da Associação Académica de Coimbra.

É empresário e antigo presidente dos bombeiros de Guimarães. 
No passado, foi candidato à concelhia do PSD e deputado à as-
sembleia da freguesia de Ponte. Tem formação em naturalogia, 
em gestão de conflitos, e é socorrista e voluntário na Cruz Ver-
melha. Durante seis anos, foi membro do Conselho Municipal de 
Segurança e presidente da Assembleia Geral da Federação Con-
celhia das Associações de Pais de Guimarães.

Adão Henrique Pizarro
Candidato à Câmara Municipal

André Almeida
Candidato à Assembleia Municipal

Maquinista de teares circulares há quatro anos, trabalhou numa 
empresa de reciclagem, fez segurança privada e esteve no exér-
cito, entre 2009 e 2012. Filiou-se em 2019, por se identificar com 
a política conservadora do partido.
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VIMARANENSES
NOS JOGOS OLÍMPICOS

JOÃO SOUSA - TÉNIS
O tenista vimaranense de 32 anos, 137.º jogador mundial, per-
deu com o checo Tomas Machac, número 144 ATP, por 6-7(5), 
6-4 e 6-4, na primeira ronda dos Jogos Olímpicos de Tóquio.
Em pares, a dupla de João e Pedro Sousa foi também eliminada 
na primeira ronda do torneio, pela equipa da casa, composta 
por Kei Nishikori e Ben McLachlan, pelos parciais de 6-1 e 6-4.
Apesar de não ter alcançado o resultado pretendido, mostrou-
-se "orgulhoso de poder formar parte da família olímpica".

RUI BRAGANÇA - TAEKWONDO
Na sua estreia, o atleta perdeu por 24-9 com Adrian Vicente 
Yunta, o que deixou a continuidade do vimaranense nos Jogos 
nas mãos do espanhol. Rui Bragança ficou fora da prova de 
-58kg de taekwondo depois de o adversário que o venceu na 
primeira ronda ter sido afastado nos quartos em Tóquio2020.
Terminou em 11.º lugar na competição, mas afirmou "que tinha 
muito mais para dar, que podia chegar mais longe", e que isso 
"não tira valor a todo o trabalho, dedicação e sacrifício".

RUI SILVA - ANDEBOL
O capitão da Seleção Nacional estreou-se em Tóquio no Grupo 
B da ronda preliminar do torneio olímpico, onde realizou o 100.º 
jogo de quinas ao peito. A seleção nacional defrontou o Egito, o 
Bahrain, a Suécia, a Dinamarca e o Japão.
Após a derrota que afastou Portugal dos Jogos Olímpicos, disse 
ter "um tremendo orgulho de ser português" e que acreditava 
na "capacidade para fazer mais um bocadinho e concretizar o 
objetivo de seguir em frente".
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MANUEL MENDES 
“TREINAR E LUTAR A 300% 

PARA QUE NO DIA POSSA SER FELIZ”
Em 2016, com 45 anos, tornou-se o primeiro atleta vimaranen-
se a estar nuns Jogos Paralímpicos e trouxe o Bronze para a 
Cidade Berço. Para Tóquio 2020, garante, “as expectativas são 
idênticas”. O seu compromisso “é dar sempre o máximo na pre-
paração para quando chegar o dia da competição estar o mais 
bem preparado possível”.

A preparação para os Jogos Paralímpicos é “mais especial”. Tra-
ta-se de uma competição “onde estão os melhores” e é preciso 
“300% para chegar nas melhores condições possíveis”.

O apoio, confirma à Mais Guimarães, tem sido “incrível”. Refere 
a autarquia, o Vitória, os vimaranenses, a Federação e o Comité, 
dizendo que tem “essa obrigação extra de retribuir com o máxi-
mo de empenho e profissionalismo possível”.

De sorriso no rosto, garante que a sua promessa e o seu com-
promisso é “treinar e lutar a 300% para que no dia possa ser 
feliz”.

Começou a correr com um tio que já fazia atletismo, mas nunca 
imaginou chegar aos Jogos com 45 anos. Se lhe perguntassem 
se, em 2016, estaria apurado para os Paralímpicos, ia rir-se “às 
gargalhadas”.

Manuel Mendes sagrou-se campeão nacional de Estrada em 
Desporto Adaptado, em 2015, participou na Maratona de Sevilha 
ao serviço da seleção nacional, classificando-se em 2.º lugar e 
batendo o seu recorde pessoal. Esteve na Maratona do Porto, 
onde alcançou os mínimos para participar no Campeonato do 
Mundo IPC, em Londres, em abril de 2016. Aí, conquistou o 4.º 
lugar, batendo, uma vez mais, o seu recorde pessoal. Em 2020, 
pela sexta vez consecutiva, sagrou-se campeão nacional de Es-
trada.

ASSISTA AO VÍDEO

https://fb.watch/7jhJ57-hzz/
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ÉPOCA DE SONHO 
PARA O ANDEBOL VIMARANENSE

25 de julho de 2021. Uma data que ficará na memória dos 
adeptos de desporto (de andebol em particular) da cidade de 
Guimarães. Os dois principais emblemas da modalidade sagra-
ram-se campeões em 2021/22, precisamente na mesma tarde.

O Xico Andebol subiu ao principal escalão português. A equipa 
presidida por Mauro Fernandes fez uma temporada sólida e, 
apesar de dispor de um baixo orçamento, conseguiu chegar à 
fase final e sagrar-se campeã. No jogo decisivo, disputado na 
Nazaré, bateu o Académico de Viseu por expressivos 35-27.

Já o Vitória, que após fusão com o Fermentões, se estreou em 
provas oficiais, conseguiu logo o título de campeão e conse-
quente subida à 2.ª divisão. No caso dos Conquistadores, a fes-
ta fez-se em Guimarães, no Pavilhão da Unidade Vimaranense. 
No embate decisivo, o empate diante do Belenenses B chegava 
para o título, e foi esse mesmo o resultado que se verificou (18-
18).

A próxima temporada será repleta de desafios para as duas for-
mações vimaranenses, mas o coração e a alma destas equipas 
já provaram estar prontos para tudo.
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FUTEBOL À LUPA

O REGRESSO 
DOS ADEPTOS!
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

UM MERCADO EM AGONIA FINANCEIRA!

Está já em curso a temporada 2021/22 da Liga Nacional.

Porém, apesar do mercado de transferências ainda se encontrar 
em curso, a verdade é que já poderemos tirar uma ilação, que 
passa pelo facto dos clubes europeus em geral, e portugueses em 
particular, terem resolvido “apertar o cinto”.

Tal foi causado pelos efeitos de um segundo ano de pandemia, 
em que os estádios estiveram fechados, não se venderam lugares 
anuais, a bilhética foi inexistente e o marketing e merchandising 
andou em valores próximos do zero. Um cenário preocupante, que, 
por toda a Europa, levou a que os clubes se unissem em grupos 
de pressão, encabeçados pelas respectivas ligas, para que os 
estádios reabrissem portas, pelo menos, aos adeptos portadores 
do certificado digital de vacinação, ou que apresentem um teste 
negativo à covid 19.

O REGRESSO DOS ADEPTOS PELA EUROPA

Verdade, seja dita, que tal pressão tem surtido efeitos a nível 
europeu. Os campeonatos ingleses, na época que se inicia, terão 
espectadores nas bancadas, bem como os espanhóis, italianos e 
alemães Ao invés, em Portugal (e como sempre!) ousaremos dizer 
nós, o caminho está a ser trilhado de forma tortuosa, pleno de 
dúvidas e com muitos avanços e recuos.

Todavia, para o regresso à (nova) normalidade muito contribuiu o 
Campeonato Europeu e a determinação da UEFA em ter adeptos 
nas bancadas, naquilo que foi uma verdadeira pedrada no charco, 
já experimentada aquando da realização do final da Liga dos 
Campeões, no Estádio do Dragão, no Porto.

Porém, a máxima prova europeia de selecções revelaria, de modo 
inelutável, ser possível conciliar medidas sanitárias com a cor dos 
adeptos nas bancadas. Sejamos sinceros, quem poderá esquecer 
as bancadas de Wembley frementes de paixão e emoção, ou a 
Puskas Arena, em Budapeste, plena de adeptos, inclusivamente 
portugueses? Tal foi a confirmação indelével as de que pretensões 
de todas as ligas europeias em ter público era viável, ainda que 
algumas estejam a ter mais êxito nesses propósitos do que outras.

NAS DIFERENTES LIGAS...

Percorramos, pois, o que tem vindo a ser feito por essa Europa 
fora, no que tange à reabertura das portas aos apaixonados pelo 
desporto rei. 

Nesse trajecto, comecemos pela Premier League. Depois das duas 
últimas jornadas da derradeira temporada já ter contado com alguns 
espectadores, é vontade dos representantes máximos do futebol 
do país de Sua Majestade que os estádios possam a sua lotação 
preenchida ao máximo, no início da nova temporada.

Quanto à Série A italiana, esta será encetada com 25% dos adeptos 
nos recintos, com aumento progressivo de tifosi, à medida que a 
campanha de vacinação, a decorrer pelo mundo todo, avance e 
proteja todos que estejam interessados em ir aos estádios. Assim, 
espera-se que nas zonas mais plácidas, no que toca a contágios 
pandémico, os estádios possam ter 50% da sua lotação preenchida 
desde que os espectadores apresentem o respectivo certificado 
digital.

Falemos, agora, da Liga Espanhola. Javier Tebas, o presidente do 
órgão congregador dos clubes profissionais no país vizinho, depois 
de contactos com o governo, no passado mês, considerou que “no 
próximo mês de Agosto, segundo o presidente do Governo, 70% 
da população estará vacinada. Parece-me que o ritmo actual nos 
levará a isso. Baseemos os nossos planos a esses dados e sejamos 
optimistas. Creio que andaremos nos 70% de média de público nos 
estádios”. Umas declarações que vão na esteira das preocupações 
de Florentino Pérez, presidente do Real Madrid, que confessou 
ser incomportável outro ano sem adeptos nas bancadas, visto a 
temporada de 2020/21 ter trazido perdas na ordem dos 500 milhões 
de euros.

E EM PORTUGAL?

Cinjamo-nos, a Portugal, agora! O país dos contrassensos.

Os adeptos regressaram às bancadas no desafio entre Sporting 
e SC Braga, a contar para a atribuição da Supertaça Cândido 
Oliveira. Deste modo, no estádio Municipal de Aveiro, puderam estar 
preenchidos 33% da lotação do recinto.
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Todavia, o processo de reocupação do lugar dos adeptos foi feito de 
avanços e recuos que deixaram dúvidas ao mais esperançoso dos 
fãs do desporto-rei.

A novela começou no início de Julho, com a  Liga de Clubes  
congratular-se com o anúncio do governo de que, no início das 
competições, seria permitido que um terço da lotação dos recintos 
fosse ocupada por adeptos. Tratava-se, pois, de um passo em frente, 
um passo de esperança! Imediatamente, muitos apaixonados de 
futebol, contaram os dias para regressar aos estádios.

UM PROCESSO COM MUITAS INDEFINIÇÕES

Contudo, pouco depois, surgiria o balde de água fria. Existiam 
dúvidas quanto ao regresso dos fãs, não sendo certa a reabertura 
dos recintos desportivos. Tal tese foi corroborada pelo Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa, que tem preferido adiar o 
problema em vez de o resolver.

Mas diga-se que os responsáveis pela nação, desde sempre 
demonstraram um total desrespeito pelo adepto comum.

Comecemos por Marcelo Rebelo de Sousa. Na verdade, enquanto 
os portugueses se encontravam impedidos de ver as suas cores, o 
presidente correu a Europa em apoio às selecções. Assim, esteve 
nas Eslovénia com os sub-21, em Madrid num jogo particular da 
selecção A, e na Hungria no campeonato europeu.

Falemos, agora, da segunda personagem política mais importante 
do país. Ferro Rodrigues, de seu nome, e presidente da Assembleia 
da República. O homem que nada fez, até ao momento, para ajudar 
a que os adeptos voltassem aos estádios. Mas, o mesmo homem 
que mandou os portugueses irem a Sevilha em massa apoiar 
as Quinas. Como se o vírus fosse dramático em Portugal, mas 
passando a fronteira fosse uma efabulação. Como se quem tivesse 
dinheiro para viajar rumo a um jogo do Campeonato europeu ficasse 
imunizado, ao invés dos adeptos que se têm de contentar com um 
jogo à porta de casa.

Por fim, o primeiro ministro, António Costa. Ao contrário dos 
seus homólogos da União Europeia, tem usado o futebol como 
instrumento populista. Um instrumento populista conduzido pela 
negativa, como se fosse uma das razões do vírus. O ostracismo a 
que votou, durante muito tempo, o jogo, a coberto das indicações 
da DGS, tem destruído o desporto-rei português, perante o aplauso 
de uma franja ignorante da população, que parece feliz por se 

restringir todas as liberdades de quem delas quer gozar. Mas, esse 
populismo que só atinge o futebol nacional, tem custado milhões de 
euros, bem como a demonstração de um desrespeito atroz por uma 
das maiores paixões dos portugueses.

A GRANDE ESPERANÇA!

Todavia, não haverá mal que sempre dure.

No passado dia 27 de Julho foi anunciado pela FPF que a Supertaça 
Cândido de Oliveira, que se disputou em Aveiro, poderia contar com 
33% de adeptos nas bancadas, desde que apresentassem um teste 
ao vírus negativo, ou o certificado digital de vacinação.

Praticamente, quase logo de seguida, o primeiro-ministro, António 
Costa, voltaria a dar um passo em frente, ao garantir que os adeptos 
poderiam voltar aos jogos da Liga Nacional...passo em frente que 
esperamos que seja definitivo!

Em Guimarães, depois do Vitória ter recebido no dia 01 de Março 
de 2020 o Tondela, os adeptos voltaram às bancadas do D. Afonso 
Henriques no passado dia 08 de Agosto frente ao Portimonense... 
uma data histórica que todos quererão que não sofra retrocessos!
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O Reino Unido pretende capturar 500.000 
a um milhão de toneladas de CO2, por ano. 
Para isso, será construída, na Escócia, até 
2026, a maior fábrica da Europa, para atin-
gir a neutralidade e, ao mesmo tempo, gerar 
postos de trabalho. A par deste projeto, o 
Reino Unido está a preparar outros, que pre-
tendem aproximá-lo do objetivo: tornar-se 
uma potência mundial em energias renová-
veis e servir de modelo enquanto economia 
baseada na descarbonização. Desta forma, 
os lucros seriam obtidos através da venda 
e especulação de créditos de carbono a se-
rem vendidos às indústrias ou nações que 
ainda mantêm processos com emissões 
elevadas.

No final de 2019, a Rússia adotou a chamada 
“lei soberana da Internet”. Esta deu, ao go-
verno, o poder de desligar o país da Internet 
global. A lei exige que as operadoras insta-
lem equipamento de rede capaz de inspecio-
nar, profundamente, os pacotes, e autoriza 
testes à rede anuais. Então, a Rússia desli-
gou-se, propositadamente, da Internet glo-
bal, entre 15 de junho e 15 de julho. Apesar 
deste relato, a Reuters avança que a duração 
do teste não é clara, bem como o impacto 
nos cidadãos russos. Segundo o RBC Daily, o 
regulador estatal de comunicações explicou 
que os testes que foram realizados visava, a 
integridade, estabilidade e segurança da in-
fraestrutura da Internet do país.

Quando um novo sistema estelar está em 
formação, os planetas aglutinam-se numa 
nuvem de detritos chamada disco circuns-
telar. Então, os planetas podem sugar o gás 
e poeira desta nuvem para formar os seus 
próprios discos circunplanetários. Estes dis-
cos alimentam o crescimento dos planetas 
e fornecem o material para a formação das 
luas. A estrela PDS 70, que está a cerca de 
370 anos-luz da Terra, forneceu aos investi-
gadores um laboratório único para estudar 
este processo. Os seus dois planetas gigan-
tes, PDS 70 b e PDS 70 c, são os únicos que 
foram observados enquanto ainda inseri-
dos no seu disco circunstelar.

MAIOR INSTALAÇÃO 
DE CAPTURA DE 
CO2 PODERÁ ESTAR 
OPERACIONAL ATÉ 2026

RÚSSIA DESLIGOU-SE 
DA INTERNET GLOBAL 
PARA TESTES

ASTRÓNOMOS PODEM 
TER VISTO PELA 
PRIMEIRA VEZ UMA LUA 
ALIENÍGENA A NASCER
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Para tentarem desbloquear a capacidade de 
imaginação da IA (inteligência artificial), os in-
vestigadores descobriram um novo método. 
Este permitirá que os sistemas de IA descu-
bram como é suposto ser um objeto, mesmo 
sem nunca o terem visto. "Inspirámo-nos na 
capacidade de generalização visual humana 
para tentar simular a imaginação humana 
em máquinas", explicou Yunhao Ge, cien-
tista informática, na University of Southern 
California, acrescentando que, assim como 
os humanos são capazes de separar conhe-
cimentos adquiridos por atributos – como a 
forma, posição, cor – e recombina-los, for-
mando um novo objeto, também os sistemas 
de IA poderão consegui-lo.

A Cerimónia de abertura dos Jogos Olímpi-
cos de Verão de 2020 ficou marcada por um 
grande espetáculo musical, de imagem, de 
realidade aumentada e muito fogo de arti-
fício, mas o grande destaque vai sem dúvi-
da alguma para o bailado de drones. 1.824 
drones iluminados passaram do logótipo 
dos Jogos Olímpicos de 2020 para assumir 
a forma de globo terrestre, dando início à 
interpretação de Imagine de John Lenon. O 
desfile de Portugal na cerimónia de abertu-
ra dos Jogos Olímpicos destacou-se desde 
logo pela energia contagiante de Nelson 
Évora e de Telma Monteiro. O vídeo do mo-
mento foi replicado um pouco por todo o 
mundo, tornando-se rapidamente viral.

Um recente estudo realizado pela Protocol 
apurou os gastos que as empresas têm nas 
questões de segurança. E segundo os resul-
tados, ao todo, as despesas para garantir a 
segurança dos executivos das grandes em-
presas de Silicon Valley soma cerca de 46 
milhões de dólares, apenas no ano de 2020. 
Os dados indicam ainda que, desse valor, 
um total de 23,4 milhões de dólares foram 
gastos com a segurança pessoal do CEO do 
Facebook, Mark Zuckerberg. Este montante é 
superior aos 20,4 milhões de dólares que a 
empresa gastou com o executivo em 2019. 
Este aumento é atribuído aos novos protoco-
los relacionados com a pandemia da covid-19 
e proteção adicional durante a eleição.

CIENTISTAS ESTÃO 
A CAPACITAR A IA
PARA IMAGINAR COISAS 
QUE NUNCA VIU

MAIS DE 1.800 DRONES 
ILUMINARAM
CERIMÓNIA DE ABERTURA 
DOS JOGOS OLÍMPICOS 
DE TOKYO 2020

FACEBOOK GASTOU 
23,4 MILHÕES DE 
DÓLARES COM A 
SEGURANÇA PESSOAL 
DE ZUCKERBERG
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Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

Depois de um longo calvário, com nefastas repercussões socioe-
conómicas, temos que tentar finalizar com êxito esta tarefa her-
culiana. Necessário continuarmos a atuar em equipa e perceber 
que temos muito a ganhar se funcionarmos como uma verdadeira 
equipa.

A 24 de julho chegamos aos 50% portugueses com a vacinação 
completa para a Covid-19, e quase dois terços da população com 
apenas uma dose da vacina. O número de vacinas por 100 mil habi-
tantes em Portugal é superior ao da união Europeia, sinal que real-
mente estamos responsáveis no combate a esta Pandemia.

Olhando para os números das várias ondas epidémicas constata-
mos que a 4º onda reduziu drasticamente a incidência a 14 dias/100 
mil habitantes, os internamentos, os internamentos em unidades 
de Cuidados Intensivos e o número de óbitos.

De facto, o sucesso depende da adesão de todos à imunização. 
A Ordem dos Médicos e o Futebol Profissional promoveram uma 
campanha de sensibilização com o objectivo de não deixar ninguém 
para trás.

“Quando chegar o teu momento, não falhes 
de baliza aberta. Vacina-te”
O slogan “Fica em casa” foi de uma importância fulcral para a prote-

ção dos nossos pais e avós. Neste momento a campanha é dirigida 
especialmente aos mais jovens, com o slogan “Tu estás em jogo: 
vacina-te!”. Precisamos de atingir rapidamente a imunidade de gru-
po para que possamos acalentar voltar a uma realidade próxima de 
2019. Depende apenas de nós para o conseguirmos com êxito.

Os virologistas referem que as vacinas funcionam de duas formas. 
São extremamente eficazes na proteção contra a hospitalização e 
são muito eficazes na prevenção contra a disseminação exponen-
cial do vírus na população vacinada, a acreditar na ciência. Portanto 
será necessário evoluir gradualmente nas limitações impostas, com 
o avançar da vacinação/imunização.

Para que possamos rapidamente passar esta situação, também 
será necessário continuar a manter a “regra dos tres cês”. Esta re-
gra aconselha a evitar “closed spaces” (espaços fechados), “crow-
ded places” (lugares lotados) e “close-contacts settings” (contactos 
próximos), com o uso obrigatório das máscaras.

Vamos manter o foco, para não colocar em risco o êxito desta guer-
ra. Se anteriormente referia a irreverencia das gerações mais jovens 
um potencial perigo, pedindo um caloroso “fica em casa”, hoje apelo 
à responsabilidade destes para “Tu estás em jogo: vacina-te!”.

O nosso FOCO é a Vitória e nada nos pode distrair disso!!!

Juntos venceremos esta “guerra”

VACINA-TE
Artigo de opinião

toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

https://www.facebook.com/funerariapassos
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Q U I Z

1 – QUE PAÍS LIDERA O RANKING MUNDIAL DE LIBERDADE ECONÓMICA?
a) EUA      b) Portugal      c) Singapura      d) Austrália

2 – QUE EX-JOGADOR DÁ O NOME AO MUSEU DO VITÓRIA SC?
a) Cascavel    b) Edmur   c) N'Dinga   d) Tito

3 – EM QUE ANO MORREU O MÚSICO 
KURT COBAIN?
a) 1991
b) 1994
c) 1999
d) 2002

5 – QUAL É A CAPITAL DA NORUEGA?
a) Estocolmo
b) Oslo
c) Bergen
d) Hamar

4 – QUE ATRIZ INTERPRETA SARAH CAMERON 
NA OUTER BANKS?
a) Madelyn Cline
b) Madison Bailey
c) Caroline Arapoglou
d) Adina Porter

Soluções quiz: 1 – c); 2 – b); 3 – b); 4 – a); 5 – b);

toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535
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